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£ney ainda 1 
S temHuvidas 
5?. sobre o vice 
"^i" 0 ex-presidente do PDS, 
>:,'senador José Sarney, que. 
Pi; manteve intensas conver-1 
""" sações em São Paulo com o 

:^\ presidente do PMDB, depu-
s£ tado Ulysses Guimarães, ; 
ÍLi disse ontem que a Frente; 
f3£ Liberal não está examinan-; 
gjjf do qual o nome mais ade- \ 
g% quado para indicar como ! 
í5*r companheiro de chapa do { 
^ governador Tancredo Ne- : 

ves, "mesmo porque, an
tes, teremos de solucionar } 
problemas pendentes para 1 
viabilizar a aliança". I 

O senador maranhense 
confirmou que já está sen- i 
do discutido com o presi
dente do PMDB o problema 
da plataforma ou progra-

• ma mínimo do candidato — 
Tancredo, segundo o gover
nador gaúcho, Jair Soares, 
deixará o PMDB se for elei
to — além de várias outras < 
questões, inclusive o direi- \ 
to, que os dissidentes consi- \ 
deram inalienável, de indi
car o candidato à vice-
presidente. Às 16 horas de 
amanhã, Ulysses e a Exe
cutiva do PMDB reúnem-
se com o comando da Fren- ! 

te Liberal no Palácio do Ja
buru para alinhavar o ro
teiro de itens a serem dis- < 
cutidos. \ 

COERÊNCIA | 

Ontem, em Brasília, de- ' 
pois de uma rodada de con- ; 
versações com Ulysses e • 
outros líderes oposicionis-

x tas, em São Paulo e no Rio 
de Janeiro, o senador José 
Sarney desautorizou as es- ,< 
peculações em torno de seu \ 
nome. 

— Estamos cuidando de 
resolver os problemas pen
dentes para que possamos -
concluir a aliança. Não tem 
sentido, portanto, discutir ; 
sobre nomes para vice, se 
esse direito ainda não foi 
conquistado. Meu candida
to a vice é o senador Março 
Maciel. 

Ontem, em Salvador, o 
senador Jutahy Magalhães 
(PDS) acusou Sarney de in
coerente, afirmando que 
"quando o senador Sarney 
queria me convencer a fi
car no partido, então, ele e 
os outros que hoje posam 
de liberais não nos deram o . 
direito de buscar um candi
dato para ser escolhido pe
la op in i ão p ú b l i c a , ; 
escudando-se no suposto in
teresse partidário, e agora 
investem contra o partido, 
tentando assassina-lo a pu-
nhalhadas. Onde está a 
coerência? l 

0 senador baiano, que \ 
apoia a candidatura do de
putado paulista Paulo Ma-
luf, disse que não mudou 

:k sua posição favorável à 
realização imediata de > 
eleições diretas para a es- f 
colha do futuro presidenteI 


